
A quantificação do carbono acumulado em videiras
contribui para compreender o balanço de carbono em
vinhedos. 
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Determinar o acúmulo de carbono (C) nos diferentes
órgãos das cultivares Merlot, Bordô e Isabel ao longo de
um ciclo produtivo.

Órgãos avaliados

Vinhedos comerciais
Merlot – Pinto Bandeira (RS)
Bordô – Bento Gonçalves (RS)
Isabel – Bento Gonçalves (RS)

As coletas ocorreram em quatro épocas:

Safra 2024/2025:

Repouso 
vegetativo (RV)

Colheita (CO) Mudança da Cor 
das Bagas (MC) 

Florescimento
(FL)

Os valores de C acumulados foram distintos entre as cultivares. Os valores
de C acumulados poderão ser utilizados no futuro como referência para
modelagem de balanço de C em vinhedos no Sul do Brasil.

‘Merlot’: O acúmulo total de C foi de
aproximadamente 6,37 Mg ha  no RV
para 12,51 Mg ha  CO. Nota-se um
incremento expressivo da
participação dos cachos a partir da
MC.
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‘Isabel’: Iniciou o ciclo com 9,48 Mg
ha , alcançando seu patamar máximo
de acúmulo (15,57 Mg ha ) na MC,
mantendo esse estoque até a CO.
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‘Bordô’ : Apresentou o maior estoque
de C no RV (13,01 Mg ha ), atingindo
o pico de acúmulo já no FL,
mantendo-se estável até a CO (16,68
Mg ha ). Esta cultivar apresentou
uma maior proporção de C em órgãos
perenes durante todo o ciclo.
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METODOLOGIA

ACÚMULO DE CARBONO EM CULTIVARES DE VIDEIRA EM
PRODUÇÃO 

Analisador
elementar Flash

EA 1112

As diferentes cultivares
apresentam variações na
produção de matéria seca,
o que influencia
diretamente a quantidade
de carbono acumulado nas
plantas.
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